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RESUMO: Este artigo trata da detecção c cvidcnciação de quatro 
sítios arqueológicos estando dois, FRANCO DE GODOY c LAGOA 
SÃO PAULO, localizados no Estado de São Paulo, os outros dois, 
PRADO e SILVA SERROTE, situados no Estado de Minas Gerais, cujos 
conjuntos cerâmicos foram estudados cm seus contextos espaciais, à 
luz da metodologia de "Superfícies Amplas" de Leroi-Gourhan, a nível 
tecnolipológico.

Neste estudo aplicaram-sc a classificação tipológica c análises por 
microscopía petrográfica (de luz transmitida), difratomclria de raios-X 
c microscopía eletrônica que resultaram na elaboração de urna tese de 
Doutorado "ANÁLISE CERÂMICA: ESTUDO TECNOTIPOLÓGI­
CO" defendida junto à Universidade de São Paulo, cm 19S8.

Neste artigo foram destacadas a metodologia, as escavações as­
sociadas às estruturas dos sítios c o estudo tipológico dos quatro con­
juntos.

UNITERMOS: Conjuntos cení micos. Contextos espaciais. Padrõ­
es de assentamentos. Superfícies Amplas. Estruturas. Captação de re­
cursos. Estudo tecnolipológico. Classificação tipológica.

Introdução

O presente trabalho c resultante da 
aplicação do estudo tecnolipológico cm ma­
terial cerâmico procedente de escavações 
sistemáticas realizadas nos Estados de São 
Paulo c Minas Gerais, como programas de 
pesquisa cm pré-história 110 Brasil, no âmbi­
to de dois projetos: "PARANAPANEMA" c 
"QUEBRA-ANZOL"

O projeto Paranapanema foi criado 
cm 1968 por Pallestrini estando sob sua 
coordenação por quase vinte anos. Desen­
volveu escavações sistemáticas 110 vale do 
Paranapanema, que estabeleceram, num pri-

Muscu dc Arqueologia c Etnologia da Universidade de São 
Paulo.
(1) Professora Associada cm Arqueologia Prc-IIistórica Bra­
sileira da USP.

meiro momento, padrões dc assentamentos 
cm sítios a céu aberto, denominados "lito-cc- 
râmicos colinares", através da estratigrafia, 
estruturas, contextos espaciais c datações, dc 
acordo com a demarcação c configuração dc 
"aldeamcntos cerâmicos" Posteriormente, 
foram detectadas e configuradas ocupações 
líticas superpostas (com ocorrência dc ocu­
pações cera mistas no estralo superior).

Os estudos realizados na dimensão ar- 
qucoetnológica, sobre os vestígios associa­
dos ao meio ambiente, às estruturas, aos pa­
drões de assentamentos, aos contextos espa­
ciais c à realização dc datações na França c 
110 Brasil, proporcionaram a elaboração dc 
uma tese de Doutorado no exterior c dc vá­
rias teses c dissertações no Brasil (uma Li- 
vre-Docência, vários Doutorados c Mestra­
dos) defendidas junto à USP.

A elaboração de trabalhos acadêmicos



acima referidos, fundados cm pesquisas dc 
campo, proporcionaram um sólido c amplo 
estudo dc Arqueologia regional.

Como parte integrante do projeto Pa- 
ra napa nema decorria a execução dc progra­
ma dc SALVAMENTO ARQUEOLOGICO 
em terrenos atingidos pela construção civil e 
cm loteamento realizado pela CESP (Com­
panhia Energética dc São Paulo).

Nestes dois contextos surgiram as es­
cavações dos sílios Franco dc Godoy (1980) 
c dc Lagoa São Paulo (1982).

O projeto Quebra Anzol foi criado por 
Alves cm 1980. Desenvolve um programa dc 
prospccçõcs e escavações sistemáticas no 
vale do Paranaíba, cm jazidas arqueológicas 
situadas cm terrenos dos municípios dc Per­
dizes, Guimarãnia c Centralilla. Objetiva de­
tectar c evidenciar os padrões dc assenta­
mentos, a estratigrafía, as estruturas c os con­
textos espaciais c coletar os vestígios arqueo­
lógicos dc populações extintas c sem escrita 
que ocuparam as regiões do Alto Paranaíba c 
Triângulo Mineiro, cm tempos pré-coloniais 
para, no futuro, obter-se uma ampla visão da 
Arqueologia regional.

Em onze anos dc pesquisas dc campo 
evidenciaram-sc sítios a céu aberto "líto-cc- 
râ ni icos colina res", detectando-se a estrati­
grafía, as estruturas, os contextos espaciais 
com ocupações CERAMISTAS (com duas 
faixas dc ocorrência temporal) c LITICAS 
(com quatro faixas de tempftralidadc) cujas 
datações foram realizadas na França c no 
Brasil (Alves, 1991a e 1991b).

Os resultados de estudos já realizados 
proporcionaram a elaboração de dois traba­
lhos acadêmicos: uma dissertação de Mestra­
do (Alves, 1982) e unia tese dc Doutorado 
(Alves, 1988).

As escavações empreendidas por Al­
ves c equipe nos sílios Prado (1983 - 3a cam­
panha) c Silva Serrote (19S5) possibilitaram 
a coleta dc vestígios cerâmicos que, associa­
dos aos coletados por Palleslrini e equipe 
nos sílios Franco dc Godoy c dc Lagoa São 
Paulo, proporcionamm a documentação ne­
cessária à elaboração dc estudo lecnotipoló- 
gico cm quatro conjuntos cerâmicos, fulcro 
dc um Doutorado, objeto deste artigo.

O estudo dos quatro conjuntos cerâmi­
cos iniciou-se com a inteqiretação da distri­
buição espacial dos vestígios associados às 
estruturas concomita lilemente ao levanta­

mento das potencialidades do meio ambiente 
como fonte dc recursos c como possibilidade 
dc locomoção (mudanças de hábitats).

Prosseguiu com a execução dc proce­
dimentos experimentais para análise TÉCNI­
CA relacionada à composição da pasta cerâ­
mica (realizada através da execução dc lâmi­
nas microscópicas ou seções delgadas) por 
Microscopía Petrográfica dc luz transmitida, 
ao levantamento dos índices dc temperatura 
dc queima (executada pela realização dc Di- 
fratogramas dc raios-X) c à detecção dc mi­
nerais corantes utilizados pelos ceramistas 
pintores, através da realização de Microsco­
pía Eletrônica dc Varredura c micro-análise.

Foi concluído com a efetivação dc 
CLASSIFICAÇÃO TIPOLÓGICA que en­
volveu a montagem do artefato cerâmico, a 
técnica de manufatura, os tratamentos dc su­
perfícies (alisamcnlo, polimento, decoração 
plástica, pintura, engobo, cerâmica lisa ou 
"simples"), roleles, agregados, formas c vo­
lumes c classificação dc artefatos, segundo o 
posicionamento dc cada peça no contexto de 
cada escavação.

Os aspectos do estudo tccnotipológico 
acima descritos, os quais foram aplicados à 
documentação cerâmica dc quatro sítios, 
dois localizados no vale do Paranapancma c 
os outros dois situados no vale do Paranaíba, 
fundamentaram a seguinte questão:

-os quatro conjuntos cerâmicos expres­
savam a ocorrência de distintas culturas ce­
ramistas, evidenciadas pela variação dc mo­
tivos pintados c de técnicas dc decoração 
plástica para os conjuntos Franco dc Godoy 
c de Lagoa São Paulo cm contraste com a 
ausência dc pintura c dc decoração plástica 
para os conjuntos Prado c Silva Serrote, ape­
sar dc os quatro terem a mesma técnica de 
montagem do artefato cerámico: a ACOR­
DELADA ?

Assim, este problema norteou o estudo 
técnico c tipológico associado às estruturas, 
aos contextos espaciais, aos padrões dc as­
sentamentos. aos recursos do meio ambiente 
c à realização dc datações.

Estruturas

O ponto dc partida para a elaboração 
do estudo tccnotipológico cm cerâmica pro­
cedente dc ocupações pré-históricas dos vales



do Paranapancma c Paranaíba relacionou-se 
ao processo de pesquisa dos quatro sítios cm 
questão, centrado cm ESCAVAÇÕES SISTE­
MÁTICAS baseadas no método de "SUPER­
FÍCIES AMPLAS" de Lcroi-Gourhan (1950; 
1972 e 1983) adaptado às condições tropicais 
do solo brasileiro por Pallcstrini (1975). O 
processo de pesquisa de cada sítio resultou 
na detecção da estratigrafía, cvidcnciação das 
estruturas, contexto espacial, configuração de 
assentamento c ao processamento de datações 
(Carbono 14 c Termolumincscência), cujos 
resultados serão aqui apresentados de manei­
ra sucinta.

Sítio Franco De Godoy

Localiza-se no Município de MOJI- 
GUAÇÚ, Estado de São Paulo (Mapa 1). 
Situa-se em Cachoeira de Cima, cm terrenos 
da chácara do Sr. José Edson Franco de Go­
doy c cm terras da Prefeitura do referido 
Município, a 22°22’40" de latitude sul e a 
46°54’05" ele longitude oeste de Grcenwich.

Foi pesquisado cm julho de 1980, pelo 
extinto setor de Arqueologia do Museu Pau­
lista da Universidade de São Paulo; os tra­
balhos de campo contaram com o apoio do 
Rotary Club de Moji-Guaçu e da cerâmica 
Chiarclli, na pessoa do proprietário das terras 
onde localiza o sítio cm questão.

A datação pelo Carbono 14, realizada 
pelo Laboratório de Radiocarbono do Centro 
de Pesquisas Gcocronológicas do Instituto de 
Gcociências (USP), deu idade de 1.550 + 50 
anos a.P., o que indicou o sítio de Franco de 
Godoy como um dos mais antigos assenta­
mentos cera mistas do interior paulista (Pal­
lcstrini, 1981/82)

A escavação desenvolvida no sítio 
Franco de Godoy representou um salvamento, 
em decorrência da informação junto ao ex­
tinto Setor de Arqueologia do Museu Paulista, 
do encontro de vestígios cerâmicos cm terras 
do Sr. José Edson Franco de Godoy, quando 
da construção de sua casa de campo.

O sítio Franco de Godoy é um sítio de 
interior, a céu aberto, "lito-eerâmico colinar" 
c com um único nível arqueológico: o cerâ­
mico.

A seqüência operacional foi realizada 
em área de 100x100 melros onde foi estabe­
lecido o quadrieulamento geral, através do

estaqueamento de 5 em 5 metros. Foram exe­
cutados dois perfis cstratigráficos - Pi e P2 - e 
sete trincheiras, que perfizeram um total de 
125 metros de extensão. Os perfis Pi e P2 
indicaram uma estratigrafía representada por 
um único nível arqueológico, com ocupação 
prioritariamente ceramista.

Na área revolvida pela construção da 
casa foram coletadas três urnas grandes e 
alguns potes cerâmicos; uma quarta urna pe­
quena foi coletada em uma estrada nas pro­
ximidades do sítio (Mapa 3).

As trincheiras evidenciaram estruturas 
representadas por duas manchas escuras (es­
truturas habitacionais)- Mi e M2, de forma 
ovalada e quatro fogueiras, todas com muito 
carvão e cerâmica, sendo duas internas à 
M2, Fa e  Fb, c  duas externas, FT4 e FT7 
(Mapa 3). Tais estruturas indicadas pelas 
trincheiras foram configuradas pelo ataque 
horizontal, ou seja, "dccapagcns por níveis 
naturais"

Os achados foram representados por 
material cerâmico c coletados nas manchas 
escuras e nas fogueiras.

Num estudo preliminar da cerâmica do 
sítio pré-histórico de Moji-Guaçú (Franco de 
Godoy) constatou-se a ocorrência de frag­
mentos "lisos" (sem decoração plástica e 
sem pintura), "pintados" e com "decoração 
plástica", dclcctando-sc os tipos "corrugado" 
c "ungulado" (Pallcstrini, 1981/82: 122).

Sítio De Lagoa São Paulo

Localiza-se no Município de PRESI­
DENTE EPITÁCIO, Estado de São Paulo, 
cm terrenos da CESP (Companhia Energéti­
ca de São Paulo) (Mapa 1), a 2 1 °4 ri5 "  de 
latitude sul e 52 58’20" de longitude oeste.

Foi pesquisado em agosto de 1982, 
pelo extinto setor de Arqueologia do Museu 
Paulista da Universidade de São Paulo (Pal­
lcstrini, 1984); a CESP forneceu a infra-es­
trutura necessária à pesquisa de campo.

A datação do nível cerâmico ainda não 
foi concluída c a única realizada é a corres­
pondente ao nível lítico mais antigo, proccs 
sada no Laboratoirc du Radiocarbone, do 
Centre des Faibles Radioaclivités, Gif-sur- 
Yvette, França, datada cm 2.500 + 70 anos 
a.P.

A escavação desenvolvida no sítio de 
Lagoa São Paulo representou um salvamento



que atendeu a solicitação de pesquisa por 
parle da CESP à Diretoria do Museu Paulista 
(USP), devido à ocorrência de vestígios ce­
râmicos cm terras daquela empresa estatal 
destinadas a loteamentos c distribuição no 
Município de Presidente Epitácio.

O sítio de Lagoa São Paulo é um sítio 
de interior, a ccu aberto, sobre terraço do 
ribeirão dos Bandeirantes e com três estratos 
arqueológicos: dois níveis líticos c um nível 
lito-ccrâmico.

Ascqüência operacional iniciou-se com 
a retirada da vegetação superficial, cm uma 
área de 100.000 m (400x250 m); prosseguiu 
com o quadricu lamento de 200 x 250 m=
50.000 m“, colocando-se estacas de 10 cm 
10 ni, o que permitiu a cvidcnciação da man­
cha 1. Em seu interior cxccutou-sc o Perfil 
1 Pi. No conjunto, foram executadas treze 
trincheiras que evidenciaram manchas escu­
ras, fogueiras e vestígios lito-ccrâmicos, pos­
sibilitando o mapeamento da aldeia (Mapa
4).

A estratigrafía foi detectada pelo Perfil 
1 que evidenciou três superposições, ou seja, 
nível I LITO-CERÂMICO ("com ocorrên­
cia de lítico lascado e polido c de cerâmica 
diversificada"); nível II LÍTICO ("com ocor­
rência de bolsõcs de lascamcnto c material 
lítico"); nível III LÍTICO ("com ocorrência 
de material lítico", com datação de 2.500 + 
70 anos a.P.) (Palleslrini, 1984: 393, 397 c 
401).

A pesquisa de campo desenvolvida no 
sítio de Lagoa São Paulo evidenciou a aldeia 
pré-histórica, formada por treze manchas es­
curas, ovaladas, ocupando uma área de
50.000 m“, a disposição c cvidcnciação de 
sete fogueiras externas, com coleta de carvão 
c cerâmica cm seus interiores e a natureza 
dos vestígios (cerâmicos e líticos) (Mapa 4).

O material cerâmico foi coletado no 
interior das manchas escuras, no interior das 
fogueiras, das trincheiras c no Perfil (nível 
lito-ccrâmico) pela aplicação dc "decapa- 
gens"

Num estudo preliminar, a cerâmica do 
sítio pré-histórico dc Lagoa São Paulo foi 
classificada cm "não decorada" e "decora­
da" A "não decorada’" cra representada por 
uma cerâmica "lisa1", caracterizada pela au­
sência dc pintura c dc decoração plástica". A 
"decorada" cra representada por uma cerâmi­
ca "pintada" c por uma cerâmica com "deco­

ração plástica", com a identificação dc qua­
tro tipos principais: "corrugado, inciso, scr- 
rungulado c ungulado" (Pallcstrini, 1984: 
401-403).

Sítio Prado

Situa-sc no Município dc PERDIZES, 
Estado dc Minas Gerais (Mapa 2). Localiza­
se cm terras da fazenda Engenho Velho, dc 
propriedade do Sr. Olcgário Coelho do Pra­
do, a 19°14’25” dc latitude sul c a 47°16’00" 
dc longitude oeste.

Foi pesquisado por Alves c equipe du­
rante três campanhas dc trabalhos dc campo, 
desenvolvidas cm julho de 1980, 1981 c 
1983; abordando aspectos correspondentes 
às estruturas c aos vestígios (Alves, 
1983/1984) c à parle experimental (Alves e 
Girardi, 1989).

O sítio Prado está cm processo dc da­
tação por tcrmolumincscência. E um sítio dc 
interior, a céu aberto, com ocupação cm re­
levo colinar c com um único nível arqueoló­
gico: o lito-ccrâmico.

A seqüência operacional iniciou-se 
com a limpeza dc 4.800 m“ representada 
pela área correspondente ao quadriculamcn- 
to demarcado com estacas dc 5 cm 5 m. 
Executaram-sc três perfis estra li gráficos (Pi, 
P2 c P3) que indicaram um único nível ar­
queológico com ocupação predominante­
mente ceramista mas que conserva técnicas 
dc lascamcnto da pedra c conhecia o poli­
mento. Executaram-sc treze trincheiras (Ti a 
T13) num total dc 263,50 m dc extensão que 
detectaram dois bolsõcs dc lascamcnto (Bi c 
B2) c duas fogueiras (Fi c F2). Foram demar­
cados três sub-quadrieulamentos juntos às 
manchas Mi, M3 e Mô, onde foram desen­
volvidas "dccapagcns por níveis naturais" 
No conjunto, a aldeia ceramista cra formada 
por sete manchas escuras, ovaladas, à meia 
encosta de uma colina, próxima ao córrego 
Engenho Velho (Mapa 5).

Na terceira campanha dc escavação do 
sítio Prado o ataque vertical foi realizado 
com a execução do Perfil 3 (P3) c dc cinco 
trincheiras (T9 a T 13).

As cinco trincheiras executadas tive­
ram diferentes dimensões c no conjunto, per­
fizeram um total dc 152,00 metros. Indica­
ram peças líricas esparsas, exceto a Tio c a 
T13 que nada indicaram.



O ataque horizontal foi desenvolvido 
pela demarcação dc dois sub-quadriculamcn- 
tos dc metro cm metro quadrado cm duas 
manchas escuras, indicadas pelos perfis cs- 
tratigráficos (P2 e P3), ou seja, junto à M3 

(5x4 m2) - sub-quadriculamcnlo 2 subq2, e 
à Mó (4x5 111") sub-quadriculamenlo 3 
subq3, com aplicação de "dccapagcns"

As pesquisas de campo desenvolvidas 
evidenciaram a aldeia, formada por sete es­
truturas habitacionais, duas fogueiras circu­
lares, uma, interna à M3 (Fi) c, outra, exter­
na junto à T4 (F2), ao redor do bolsão de 
lascamento 2 (B2), com coleta dc carvão c 
dois bolsõcs de lascamcnto Bi (Ti) c B2 

(Ta)2
No estudo tipológico e técnico da ce­

râmica do sítio Prado, quanto à composição 
da pasta, já realizado (Alves, 19S2 c 
1983/84) verificou-se a ocorrência de dois 
tipos cerâmicos:

- o LISO (ou simples), repre­
sentativo c predominante.

- o com ENGOBO, nas cores branca 
c vermelha, com banho preto.

A cerâmica coletada 11a terceira cam­
panha era predominantemente lisa c secun­
dariamente com engobo.

Sítio Silva Serrote

Localiza-se 110 Município de GUIMA- 
RÂNIA, Estado de Minas Gerais (Mapa 2). 
Situa-se cm terras da fazenda Serrote, de 
propriedade do Sr. Delvo Silva, a 18°48 05" 
de latitude sul e 46°45’05" dc longitude oes­
te.

Está sendo pesquisado por Alves c 
equipe c a primeira campanha de escavação 
foi executada em agosto de 1985.

O sítio Silva Serrote foi datado em 
Gif-sur-Yvette por Carbono 14, obtcndo-sc 
670 + 50 anos a.P.. É um sítio de interior, a 
céu aberto, com ocupação em relevo colinar 
c com um único nível arqueológico: o lito- 
ccrâmico.

A seqüência operacional consistiu na 
limpeza dc superfície, na delimitação da 
área, com demarcação do quadriculamento 
cm 5.000 111" (100x50 m), a realização do 
ataque vertical (execução dc um perfil cslra-

(2) A urna coletada foi retirada por um agregado da fazenda 
Engenho Velho, anteriormente ao início das pesquisas, encon­
trava-se na aldeia mas fora das estruturas habitacionais.

tigráílco Pi - c execução de cinco trincheiras 
CTl a T5) e do ataque horizontal (realização dc 
"dccapagcns por níveis naturais" no sub-qua- 
driculamcnto junto à Mancha 1) (Mapa 6).

O Perfil 1 foi executado junto à Man­
cha 1, com 12,0 111 dc extensão, 1,0 111 dc 
largura c 1,70 m dc profundidade. Eviden­
ciou a estratigrafia do sítio Silva Serrote, 
representada por um único nível arqueológi­
co: a ocupação lilo-ccrâmica (da superfície 
até 30-35/40 cm dc profundidade; indicou 
uma área de lascamcnto, a ocorrência dc 
vestígios líticos c cerâmicos cm proporções 
quase idênticas c a ocorrência dc carvão).

As cincos trincheiras executadas pró­
ximas à Mancha 1 totalizaram 83,00 metros 
dc extensão c indicaram vestígios cerâmicos 
c alguns vestígios líticos.

Foram realizadas dccapagcns na Mi 
que evidenciaram o solo arqueológico com 
as seguintes confirmações c detecções: exis­
tência dc área dc lascamcnto, concentrações 
dc cerâmica c lílico com ocorrência dc car­
vão, peças cerâmicas inteiras c fragmentadas 
(reconstituídas cm campo c cm laboratório); 
ocorrência dc uma fogueira interna à Mi, 
circular, cujo carvão foi datado cm 670+ 50 
anos a.P. (Mapa 6).

Foi coletada uma urna funerária, lisa, 
grande, associada a uma tigela, com scpulla- 
mento de um indivíduo adulto, cm posição 
fetal, na área da aldeia mas fora dos espaços 
habitacionais. A escavação desenvolvida no 
sítio Silva Serrote evidenciou a aldeia pré- 
histórica, constituída por trinta manchas es­
curas, ovaladas, uma fogueira interna à Mi, 
uma área de lascamcnto, detectou peças ce­
râmicas inteiras c um sepulta mento cm urna 
de cerâmica lisa cm posição fetal.

A cerâmica coletada corresponde a 
dois tipos:

- o LISO, representativo c predomi­
nante (com ausência dc decoração)

- o com ENGOBO, nas cores branca
e preta.

Meio Ambiente

Foi estudado pontualmente no que con­
cerne aos espaços ocupados pelas populações 
ccramistas dos sítios Franco dc Godoy, Lagoa 
São Paulo, Prado e Silva Serrote, com assen­
tamentos em terraço fluvial c relevo dc ver­
tentes suaves (colinas). Indicou os recursos



naturais favoráveis à fixação humana, às mu­
danças dc habitats, levantando hipóteses so­
bre as fontes dc matéria-prima (argila), atra­
vés dos dados geográficos c geológicos

Neste estudo partiu-se dc dados dc cam­
po (coletados por prospccçõcs c escavações) 
e centrou-se na análise dc fotografias aéreas, 
com elaboração dc "overlays" dcslacando-sc 
dois temas: "esboço topomorfológico" e "uso 
da terra" Foram confeccionados sete "over­
lays": dois para os sítios Franco dc Godoy, 
Prado c Silva Serrote c apenas um para o dc 
Lagoa São Paulo.

Técnica Cerâmica

Refere-se à parte experimental da aná­
lise cerâmica quanto à  técnica. Objetiva a 
busca dc informações precisas sobre a PAS­
TA, os ÍNDICES dc TEMPERATURA dc 
QUEIMA (associados aos processos) c à  SU- 
PERFCIE dos quatro conjuntos estudados.

Para se atingir o objetivo proposto cm- 
pregaram-se métodos das ciências exatas, 
com a utilização técnicas de MICROSCOPIA 
PETROGRÁFICA (luz transmitida), DIFRA- 
TOMETRIA DE RAIOS-X e MICROSCO­
PIA ELETRÔNICA (de varredura c micro- 
análisc), baseadas nas classificações dc She­
pard (1963), Scronic-Vivien (1975) c Gas- 
ton-Arnal (1984).

As informações referentes aos itens 
que compuseram este estudo - pasta, queima 
e superfície - procuraram explicitar (à  luz dc 
métodos científicos c dc dados de campo) os 
seguintes fatores:

- verificação da composição mine­
ralógica e granulomctrica da pasia (com clas­
sificação dos elementos plásticos, argilas, c 
com a detecção dos elementos nao-plásticos 
e não-porosos adicionados às argilas);

- levantamento dos índices dc tem­
peratura de queima;

levantamento dos processos dc
queima;

verificação das superfícies para se 
detectar os minerais empregados como co­
rantes procedentes dc superfícies pintadas e
engobadas.

A Microscopía Petrográfica cfetuou-sc

(3) A apressentação dos dados geográficos, geológicos e dos 
“overlays” será feita em artigo específico sobre meio ambiente 
relacionado com o estudo de técnica em ccrâm.ca pre-histonca.

pela execução dc vinte e sete seções delgadas 
(lâminas microscópicas) sendo vinte e seis 
procedentes dc amostras dos tipos mais rep­
resentativos dos quatro conjuntos cerâmicos 
e apenas uma procedente dc uma cerâmica 
moderna (telha atual). Foram apresentadas c 
analisadas treze fotografias cm microscópio 
com aumento dc 35 vezes (12 fotos) e 140 
vezes (1 foto), sendo doze correspondentes i  
lâminas de amostras dos quatro conjuntos e 
uma correspondente à lámina de telha atual.

Quatro amostras foram utilizadas cm 
todos os procedimentos experimentais (mi­
croscopía petrográfica, difração de raios-X c 
microscopía eletrônica), sendo duas com pin­
tura (cm branco c vermelho)) e duas engo­
badas (branco c vermelho com banho preto).

Adifralomelria dc raios-X foi efetuada 
pela execução dc dezesseis diíratogramas dc 
amostras dos quatro conjuntos, para se levan­
tar os índices dc temperatura dc queima, pos­
síveis de screin inferidos pela transformação 
dos argilomincrais a diferentes temperaturas, 
pois sabendo-se que a caolinita existente nas 
argilas, submetida a temperatura dc queima 
de 550°C ela se torna amorfa c desaparece 
do difratograma. (Leite, 1986).

As amostras utilizadas na execução 
dos difralogramas procedem das superfícies 
externa e interna (com pintura c engobo) c 
da massa para se obter uma ampla visão das 
COMPOSIÇÕES MINERALÓGICAS apre­
sentadas pelos difratogramas. Foram apre­
sentados seis difralogramas, sendo um cor­
respondente à amostra dc Franco dc Godoy, 
outro a dc Lagoa São Paulo, dois do Prado 
c os dois últimos do Silva Serrote.

Os processos dc queima foram indica­
dos, indiretamente, pela cvidcnciação dc fo­
gueiras rasas internas c externas às manchas 
escuras com ocorrência na área das aldeias. 
Além das funções dc cozimento dc alimen­
tos, aquecimento c iluminação do ambiente 
elas devem ter sido utilizadas para a queima 
dc artefatos dc argila.

A Microscopía Eletrônica dc Varredura 
foi empregada para análise das superfícies 
pintadas c engobadas a níveis dc TEXTURA 
c ANÁLISE QUÍMICA. O objetivo foi a ob­
tenção dc informações complementares às 
informações obtidas por microscopía petro-

(4) A apresentação detalhada deste estudo será realizada em outro 
artigo relacionado com o estudo sobre recursos naturais (Meio 
Ambiente) de assentamento de populações ceramistas.



gradea c difratometria de raios-X, cm busca 
de uma visão que possibilitasse a idcnlifíca- 
ção dos minerais corantes utilizados pelos 
ceramistas pintores das aldeias aqui estuda­
das. Foi realizada através de duas ampliaçõ­
es: 132 c 1320 vezes de aumento, com con­
fecção de dezesseis MICROGRAFIAS das 
supcrficics.c do corpo cerâmico complemen­
tadas por oito análises de DISPERSÃO DE 
ENERGIA ao microscópio eletrônico de var­
redura, possibilitando informações sobre as 
texturas, as composições químicas das su­
perfícies pintadas c da composição das pas­
tas cerâmicas.

Tipologia Cerâmica

Corresponde ao estudo de classificação 
tipológica realizado nos quatro conjuntos ce­
râmicos procedentes das Estruturas já descri­
tas através da identificação de cada tipo as­
sociado à procedência de campo de cada ele­
mento c com mensuramento da espessura da 
parede de cada fragmento c/ou artefato, com 
a utilização do seguinte gabarito: muito fina 

3 a 6 111111; fina- 7 a 9 111111; média - 10 a 
14 mm; grossa - 15 a 20 111111 c muito grossa- 
21 a 40 111111.

Neste estudo foram abordados os se­
guintes aspectos:

- técnica de manufatura (ou de mon­
tagem);

acabamento de superfície: alisa- 
mento c polimento;

- presença ou ausência de decoração: 
tipo com incisões, pressões, relevos, pinturas, 
engobo, lisa, polida;

- formas (base, corpo, borda c lá­
bios) c volumes.

Ulilizou-sc, para a concretização deste 
estudo, os critérios classificatórios de She- 
pard (1963), Seronic-Vivicn (1975), Chmyz 
(1976) c Alves (1983/1984).

No total, trabalhou-se com 1.987 do­
cumentos cerâmicos, representados por unia 
maioria de fragmentos c uma minoria de ar­
tefatos inteiros c/ou parcialmente reconstituí­
dos cm campo c laboratório.

Adislribuição dos elementos cerâmicos 
por sítio é a seguinte: FRANCO DE GODOY 
- 308 elementos, LAGOA SÃO PAULO - 
760 elementos, PRADO - 308 elementos c 
SILVA SERROTE 611 elementos.

O quadro 1 indica a classificação inicial 
segundo aspectos que nortearam este estudo.

Técnica de Manufatura (ou de 
montagem)5

Constatou-se a ocorrência de uma úni­
ca técnica de manufatura de artefato cerâmi­
co cm todos os 1.987 elementos estudados, 
a ACORDELADA. Por esta técnica os arte­
fatos são montados a partir da base cm dire­
ção ao corpo, bordas c lábios, através da 
execução c distribuição circular de ROLE- 
TES DE ARGILA (de diferentes tamanhos c 
espessuras), convenientemente preparados 
para dar a plasticidade necessária à modela­
gem, para reduzir a porosidade c impedir 
trincas c racha duras durante a secagem c 
posterior queima; os rolctcs devem ser pres­
sionados para haver junção entre eles.

Acabamento de Superfície

O termo "acabamento de superfície" 
refere-se aos tratamentos dados às superfí­
cies da cerâmica que podem ser: alisadas, 
polidas, com decoração plástica, pintadas, 
engobadas c lisas. Os tratamentos de super­
fícies encontrados são: alisamcnto, polimen­
to, decoração plástica, pintura, engobo, au­
sência de decoração plástica c de pintura, 
cerâmica lisa.

Alisamcnto

As superfícies externa c interna da ce­
râmica podem apresentar os aspectos diferen­
ciados acima mencionados cm decorrência 
do tratamento (ou acabamento) que se dá às 
superfícies da cerâmica 110 processo de sua 
manufatura c secagem.

E111 geral o alisamcnto da cerâmica é 
feito com seixos ou outros objetos com a 
finalidade de eliminarem as evidências dos 
roletes. Faz-se o alisamcnto após a montagem 
do artefato, antes da queima, no processo da 
secagem, com a argila semi-úmida. Dentre o

(5) O termo “montagem”, empregado por Scronie-Vivicn, refe- 
re-se a todo processo de confecção do vaso cerâmico, ou seja, 
a partir da base, cm direção ao corpo, até o bojo, bordas e lábios.
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total estudado verificou-se a ocorrência dc 
1.957 elementos alisados (apenas 10 polidos) 
(Quadro 1). Para a classificação do estado dc 
alisamento utilizou-se as categorias: BOM, 
MAU e REGULAR. Considera-se Mau um 
alisamento que deixe uma superfície irregu­
lar, com saliências c resto dc argila disforme. 
Considera-se Bom um alisamento que deixe 
uma superfície homogênea, sem saliências, 
sem restos dc argila disforme. Considera-se 
Regular um alisamento intermediário entre 
os dois já citados.

Constatou-se as seguintes situações 
quanto às categorias dc alisamento:

o BOM alisamento está vinculado 
às espessuras mais finas dos quatro conjuntos;

- o BOM alisamento está presente 
nos fragmentos pintados externa c/ou inter­
namente, mesmo que tenham espessuras aci­
ma dc muito fina a fina nos conjuntos de São 
Paulo;

- o alisamento dc BOM a REGU­
LAR encontra-se nos fragmentos decorados 
plasticamcntc, independentemente das espes­
suras, com o predomínio dc alisamento regu­
lar, seguido de bom, para os sítios do Estado 
dc São Paulo;

- o alisamento dc BOM a REGULAR 
encontra-se também nos fragmentos apenas 
engobados, com predomínio do alisamento 
regular, variando da espessura média à grossa, 
situação típica dos conjuntos do Estado dc 
Minas Gerais; (aqui foram excluídos os sítios 
dc São Paulo, porque cm todos os fragmentos 
pintados detectou-se a aplicação dc engobo, 
como suporte para a realização da pintura);

o MAU alisamento encontra-se dc 
preferência na cerâmica lisa (ausência dc de­
coração plástica c dc pintura), ocorrendo nas 
espessuras média a grossa.

o alisamento dc BOM a REGULAR 
foi constatado cm espessuras muito grossas 
nas urnas coletadas nos sítios Franco dc Go- 
doy (2 com decoração plástica, 01 com pin­
tura c 01 lisa), Prado (01 lisa) c Silva Serrote 
(01 lisa).

Polimento

Refere-se a um tipo dc tratamento 
onde se emprega a técnica do polimento para 
completar o alisamento, cuja finalidade con­
siste na impermeabilização c lustre da super­

fície externa ou interna do recipiente cerâmi­
co. É realizado no recipiente após o alisa­
mento e a secagem. Pode ser executado com 
s q í x o s , fragmentos cerâmicos, ossos, etc. 
Ocorreram 10 elementos polidos apenas no 
conjunto de Lagoa São Paulo (1,1% do con­
junto), cujo polimento estava associado à 
aplicação dc pintura. Apenas cm três frag­
mentos é que se constatou polimento asso­
ciado à cerâmica lisa (Quadro 1).

Decoração Plástica

O termo "decoração plástica" refere-se 
às modificações existentes na superíTeie com 
emprego dc técnicas decorativas.

Os vestígios cerâmicos possuidores dc 
decoração plástica foram identificados pelos 
tipos, inerentes às decorações c foram clas­
sificados como decorados por : INCISÕES, 
PRESSÕES c RELEVOS, sendo que alguns 
são mistos (ou compostos), pois apresentam, 
simultaneamente, indícios dc PRESSÕES c 
INCISÕES.

Todos os tipos dc decoração plástica 
são feitos antes da queima, com a argila mole 
c plástica.

A decoração por incisões c executada 
com instrumentos possuidores dc gume cor­
tante, que deixam incisões na argila, provo­
cando sulcos mais ou menos profundos. A 
decoração por pressões c executada com as 
mãos, dedos ou através dc instrumentos, que 
pressionam a superfície externa da argila. A 
decoração por relevo é executada com o rc- 
puxamcnlo, o pinçamento c/ou a aplicação 
dc roleles adicionais à superfície externa an­
tes da queima.

No estudo dc elementos cerâmicos cn- 
controu-sc 177 com decoração plástica pro­
cedentes dos conjuntos no Estado de São Pau­
lo (Quadro 2): Franco dc Godoy, 78 elemen­
tos e Lagoa São Paulo, 99 elementos (Quadro 
1).

No sítio Franco dc Godoy ocorreram 
dois tipos dc decoração plástica, num total 
dc 78 elementos (25,4% do conjunto), sendo 
um por INCISÕES, 5,2% (tipo ungulado) e 
o outro, por PRESSÕES, 20,2% (tipo corru­
gado com ocorrência dc duas urnas com 
sepultamento) (Quadro 2). No sítio de Lagoa 
São Paulo ocorreram dezesseis tipos de de­
coração plástica, num total dc 99 elementos



= 13,2% do conjunto, com decoração por 
INCISÕES = 2,0% (3 tipos: ungulado, inciso 
e entalhado), por PRESSÕES = 7,4% (4 tipos: 
corrugado, digitado, marcado, acanalado), 
por PRESSÕES - INCISÕES = 3,4% (8 tipos: 
corrugado-ungulado, corrugado-cntalhado, 
serrungulado, digitungulado, pinçado, esco­
vado, raspado e linha polida) e com RELE- 
VOS= 0,4% (1 tipo: nodulado) (Quadros 1 e
3).

Pintura

O termo "pintura" rcfcrc-sc a um tipo 
dc decoração de superfície aplicada antes ou 
depois da queima, utilizando-se pigmentos 
minerais ou vegetais. A sua aplicação c feita 
sobre a superfície externa c/ou interna, após 
a aplicação do suporte para a pintura o 
engobo.

Os elementos com pintura são cm nú­
mero de 490, procederam apenas dos con­
juntos do Estado dc São Paulo, ou seja, Fran­
co de Godoy com 70 elementos c Lagoa 
São Paulo com 420 elementos (Quadro 1).

No Franco dc Godoy os elementos 
com pintura representaram 22,8% do con­
junto, com a ocorrência dc uma unia com 
scpultamcnto c no dc Lagoa São Paulo rep­
resentaram 55,3% (Quadros 2 c 3).

Todas as pinturas executadas nos frag­
mentos e artefatos dos dois referidos conjun­
tos, encontram-se nas cores vermelha c preta 
sobre engobo branco, cm faixas distribuídas 
horizontalmente c/ou verticalmente, com 
motivos clássicos delineados: geométricos, 
puntiformes, cm gregas, sinuosos c rctilí- 
neos6

Foram aplicadas cm zonas bem deli­
neadas: prioritariamente nas bordas c lábios 
e, secundariamente, cm partes do corpo dos 
elementos cerâmicos, nas superfícies externa 
e interna.

No conjunto dc Lagoa São Paulo cn- 
controu-sc em sete fragmentos a simultaneé 
dade da execução de pintura e de polimento 
e de pintura e decoração plástica nas super­
fícies externa c/ou interna.

Engobo

O termo "engobo" refere-se ao tipo dc

tratamento de superfície que aplica, antes da 
queima, uma camada dc barro com pigmen­
tos minerais sobre superfície externa e/ou in­
terna do recipiente cerâmico, podendo ter 
dupla função: suporte para a pintura e imper­
meabilização do recipiente.

Nos artefatos e fragmentos cerâmicos 
decorados com pintura verificou-se que ela 
sempre foi executada sobre uma camada dc 
engobo branco (predominante) e vermelho 
(secundário), empregada como suporte para 
pintura, encontrando-se nesta situação os 
conjuntos pintados dos sítios Franco dc Go­
doy c de Lagoa São Paulo.

Nos conjuntos procedentes do Estado 
dc Minas Gerais - sítios Prado c Silva Ser­
rote, não foram encontrados elementos com 
decoração c com pintura. Ocorreram apenas 
elementos lisos c com engobo.

Os fragmentos com engobo foram cm 
número dc 214 elementos, correspondentes a 
88 elementos (28,4%) para o conjunto Prado 
c a 126 elementos (20,6%) para o conjunto 
Silva Serrote, assim distribuídos:

Prado 88 elementos sendo 77 com 
engobo branco, 5 com engobo vermelho c 6 
com engobo branco sob banho preto (Qua­
dros 1 c 4).

Silva Serrote 126 elementos sendoQ
103 com engobo branco e 23 com engobo 
branco sob banho prelo (Quadros 1 e 5).

A ocorrência dc engobo nos conjuntos 
do Estado dc Minas Gerais associada à ex­
periências cm laboratório sugerem a aplica­
ção dc engobo como técnica para impermea­
bilizar recipientes cerâmicos para conter lí­
quidos c não como suporte à pintura, já que 
esta não ocorreu nos conjuntos Prado e Silva 
Serrote.

A classificação tipológica referente à 
aplicação dc engobo c banho nos conjuntos 
Prado c Silva Serrote contrapôs-sc aos resul­
tados da análise técnica por microscopía ele­
trônica dc varredura que não detectou dife­
renças químicas entre as superfícies com en­
gobo c banho c a massa (ou corpo) cerâmico, 
o que inviabilizou a constatação da ocorrên­
cia dos mesmos.

Este fato coloca um problema que pa­
rece ser aberto: os ceramistas dos conjuntos 
dc Minas Gerais não aplicavam engobo c/ou 
banho ou os aplicavam com os mesmos ma-

(6) A revisão de classificação em cerâmica pintada “Tradição 
Tupiguarani” foi realizada por Scatamacchia et al. (1991).



Quadro 2 
Sítio FRANCO DE GODOY

ESPESSURAS

INCISÕES

ESPESSURAS

muito fina
media
grossa
muito grossa

UNGUIjVDO 16 = 5,2% do conjunto

Início da ocupação 7

1
4
2

entre superficie e „  ,, . P camada anza camada anza i t s e supcrfiae 1

6 1
2  _

TOTAL

8
6
2

ESPESSURAS

PRESSÕES

CORRUGADO 62 = 20,2 % do conjunto

Início da 
ocupa;cão 

24

entre super­
fície e camada 

cinza 16

camada
cinza-supcrf.

10

Pj camada 
ci nza- carvões 

2

Pj terra 
escura 

4

Urnas
2 TOTAL

muito fina 2 _ _ _ _ -- 2
media 9 6 — 2 — -- 17
grossa 13 10 10 — 8 -- 41
muito grossa — — — — — 2 2

ESPESSURAS

PINTURA 70 = 22,8% do conjunto

Início da 
ocupação 

30

entre sup. 
camada 

cinza 
17

P̂  camada 
anz-i-sup. 

6

Pj camada 
cinza-carvòes 

3

Pj camada
cinza

4

Pj terra 
escura 

9

Uma
1 TOTAL

muito fina 27 10 1 1 1 _ _ 40
media 3 7 5 2 — 6 -- 23
grossa — — — — 3 3 -- 6
muito grossa — — — — — — 1 1

ESPESSURAS

EISA 159 = 51,3% do conjunto

Início da 
ocupação 

67

entre sup. 
camada 

cinza 
58

P} camada 
cinza* sup.

13

Pj camada 
cinza-carvões 

2

PJ camada P] terra 
cinza escura 

7 11

Uma
t TOTAL

muito fina 12 22 7 2 4 _ _ 47
media 42 29 6 — — 8 -- 85
grossa 13 7 — — 3 3 — 26
muito grossa — — — -- — — 1 1



Quadro 3 
ESPESSURAS 

Sítio de LAGOA SÃO PAULO

DECORADOS COM INCISÕES

I N C I S Õ E S = 2% do conjunto
UNGULA DO INCISO ENTALHADO

2 = 0,3%
do conjunto 11 = 1,4% do conjunto

2 = 0,3%
do conjunto

total Supl !•
T
l 2 7* t-

M
1* total j• total

Muilo
fina - 2 1 - - 3 i 1 8 - - -

Ei na i — 1 1 — 1 1 _ _ __ 3 i — 1

Média — i 1 i 1

Grossa

DECORADOS COM RELEVOS

RELEVOS = 0.4% do conjunlo

NODULADO

3 = 0,4% 
do conjunto

Ts
1

Ms
1

M7
1 Total

Muiio Fina — — — —
Fina — _ 1 1

Média — 1 — 1

Grossa 1 — — 1

Muito Grossa — — — —

DECORADOS COM PRESSÕES

P R E S S Õ E S = 7,4% do conjunlo

C O R R U G A D O D I G IT A D O
M A R ­
C A D O

A C A -
N A -

IJ V D O

51 = 6,7% do conjunto 2 = 0,3%
do conuuto

2 = 0,3%
do conjunto

1 = 0, 1%
do conjun­

to

Sup
10 r* i- í

T ,
1

F
22

F
1* r*

M
7 ’

M
I 4

M
2 5

M
2 6 total Sup

1 total
F4
1 F5

1 total Sup
1 total

M u i to
F in a

10 1 2 - - - 1 1 3 - — — 18 1 - 1 1 - 1 -

F i n a 9 — 2 2 - — - — 2 1 — 1 17 — — — — 1 1 —

M é d ia 1 — - 2 - - - - 1 1 2 - 7 — 1 1 — — — 1 1
Grossa - - 1 1 1 1 - - 1 2 - - 7 - ~ — - — — —

Continua
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teria is (mistura dc argila com solo possuido­
res dc ferro, alumínio, silício, titânio, potás­
sio e cálcio) o que provavelmente inviabili­
zará a detecção dc diferenças químicas entre 
corpo e superfícies.

Cerâmica Lisa

O termo cerâmica lisa refere-se à ce­
râmica com ausência dc decoração plástica c 
dc pintura, ou seja, sem decoração, pintura, 
engobo c banho nas superfícies externa c in­
terna dos recipientes cerâmicos. Comumente 
c classificada como "simples".

A cerâmica lisa foi encontrada nos 
quatros conjuntos num total dc 1059 elemen­
tos, com a ocorrência dc duas urnas com 
scpultamcntos (Franco dc Godoy c Silva 
Serrote), assim distribuídos: Franco dc Go­
doy 159 elementos (51,3% do conjunto), La­
goa São Paulo 197 elementos (26% do con­
junto), Prado 219 elementos (71% do con­
junto) c Silva Serrote 484 elementos (79,2% 
do conjunto) (Quadros 1, 2, 3, 4 e 5).

Predomina nos conjuntos Prado c Sil­
va Serrote cm relação ao número dc frag­
mentos com engobo e banho. E secundária 
cm relação ao número de fragmentos pinta­
dos do conjunto de Lagoa São Paulo mas 
representa quase o dobro do número dc frag­
mentos com decoração plástica deste conjun­
to. Nos 4 conjuntos é predominante cm rela­
ção ao número de elementos com decoração 
plástica c com pintura dos conjuntos Franco 
dc Godoy c dc Ligoa São Paulo (Quadro 1).

No geral, a cerâmica Usa ocupa lugar 
de destaque c predomínio numérico somente 
nos conjuntos mineiros - Prado c Silva Ser­
rote. É secundária nos conjuntos paulistas dc 
Lagoa São Paulo cm relação aos fragmentos 
com pintura c c pouco mais numerosa do 
que a soma dos com decoração plástica c 
com pintura do outro conjunto paulista o 
Franco dc Godoy. (Quadros 2, 3, 4 e 5).

A maioria de artefatos (inteiros e/ou 
parcialmente reconstituídos) coletados per­
tencem ao tipo liso.

(7) O termo “banho” refere-se ao tipo de tratamento de su­
perfície que aplica antes da queima uma camada de pigmen­
tos minerais mais fina que o engobo sobre a superfície exter­
na e/ou interna do recipiente cerâmico (Chmyz, 1976).
(8) No conjunto Silva Serrote não ocorreram elementos com 
engobo vermelho.

Rolctcs

São cilindros dc argila plástica dc com­
primento c largura diferentes utilizados na 
técnica dc montagem do artefato cerâmico - 
a acordelada, a única conhecida pelas popu­
lações cera mistas pré-históricas do Brasil.

Foram coletados 11 rolctcs nos quatro 
sítios, cm argila seca, sem queima, sendo 8 
dc Ligoa São Paulo (1% do conjunto) c 3 
dos outros sítios (1 no Franco dc Godoy= 
0,5%; 1 no Prado= 0,5% c 1 no Silva Serrote 
= 0,2%) (Quadro 1).

Agregados

Correspondem a massa compacta dc ar­
gila seca, sem queima. Foram coletados so­
mente no sítio dc Ligoa São Pauto num total 
de 9 (1,0% do conjunto) coletados no T2 
próximo à M3-F1 c associados a rolctcs (Mapa 
4; Quadro 1).

Não Identificados

Ocorreram apenas no conjunto dc La­
goa São Paulo, num total dc 17 elementos 
(2,3 % do conjunto). Não puderam ser iden­
tificados porque estavam esmagados c sem 
possibilidades dc se reconhecer suas superfí­
cies externa c interna (Quadro 1).

Formas e Volumes

O termo “forma” refere-se ao modelo 
dos artefatos cerâmicos delineado pelo exame 
de formas dc base, corpo, bojo c lábios de 
vasos, pótes, tigelas c urnas.

O “volume” é representado pela tomada 
de medidas dc altura, diâmetro dc bojo c dc 
abertura c de espessura das paredes do arte­
fato cerâmico.

Nos quatro conjuntos estudados foram 
coletados poucos artefatos inteiros c realiza­
das restaurações/reconstituições, completas 
ou parciais, em campo c laboratório.

As áreas de quase todas as aldeias cc-
(9) O maior número dc rolctcs coletados ocorreu no sítio com 
maior número dc elementos cerâmicos - o dc Lagoa São Pau­
lo.



Q u a d r o  4  
ESPESSURAS 
Sítio PRADO

ESPESSURAS
ENGOBO BRANCO 77 = 25% do conjunto

m 3
28

P2
3

P3
41

Total

Muito Fina _ 1 ___ 3 4
Fina 7 1 — 29 37
Media 21 2 3 9 35
Grossa — 1 — — 1
Muito Grossa — — — — —

ESPESSURAS

ENGOBO VERME 
5 = 1,5% do con

L1IO
unto

BRANCO S/ PRE 
6 = 1,9% do con

TO
unto

m 3
0

m 6
3 Total m 3

2
m 6

4 Total

Muito Fina _ _ _ — — —
Fina — 2 2 — 1 1
Media 2 — 2 2 2 4
Grossa — 1 1 — — —
Muito Grossa — — — — 1 1

ESPESSURAS
LISA = 219 = 71% do conjunto

m 3
80

P3
87

M«
37 Total

Muito Fina ___ ___ 10 — 10
Fina — 1 46 21 68
Media 14 63 29 15 121
Grossa 1 16 2 1 20
Muito Grossa — — — — —



Quadro 5 
ESPESSURAS 

Sítio SILVA SERROTE

ESPESSURAS

ENGOBO BRANCO 
103 = 17,0% do conjunto

Mi
25 GO

Total

Muito Fina 4 3 7
Fina 16 32 48
Media 2 30 32
Grossa 3 12 15
Msiito Grossa — 1 1

ESPESSURAS

BRANCO S/ PRETO 
23 = 3.6% do conjunto

6
Pi

17 Total

Muito Fina 1 1 2
Fina 2 10 12
Media 1 4 5
Grossa 1 2 3
Muito Grossa 1 — 1

4S4 =
LISA

79.2% d

Ti
8 4

t 3
8

T4
32

t 5
15

i5.
303

M,
107

M,
5 artef.

Scpult.
artef. Urna Total

Muito Fina _ — 1 2 1 8 2 — _ _ 14
Fina 1 — 1 1 2 94 43 1 — — 143
Média 6 3 4 15 9 107 32 2 1 — 179
Grossa 1 1 2 12 2 66 18 — 1 — 102
Muito Grossa — — — 2 1 28 12 2 — 1 46



ramistas estudadas forain utilizadas para o 
plantio dc culturas permanentes c tempora­
rias, o que gerou aragens dc solos c a con­
seqüente quebra dc artefatos c a ocorrência 
dc fraturas e trincas nos vestígios devido à 
lâmina do arado.

Entretanto, foram coletados vários ar­
tefatos: 12 inteiros, 2 parcialmente reconsti­
tuídos e 9 bases dc vasos, classificados cm 
funerários c utilitários.

Artefatos Funerários

-urnas funerárias: foram coletadas 4 
com sepultamcnlos primários de 4 indivíduos 
adultos cm posição fetal; 3 procedem de Fran­
co dc Godoy (2 corrugadas c 1 pintada) c 1 
procede do Silva Serrote (Mapa 3)

Alturas: 70/80 cm
Diâmetros dc bocas: 55/70 cm;

-urnas “tipo” funerárias: assim deno­
minadas por terem formas c volumes de urnas 
funerárias, mas sem possuírem scpultamcn- 
tos30 Foram coletadas 2, uma (pequena) cor­
rugada procede das proximidades dc Franco 
dc Godoy c a outra (grande) procede do Prado 
(Mapa 5).

Alturas: 35/90 cm;

Diâmetros dc bocas: 30/60 cm.

-tigela funerária: foi coletada uma úni­
ca, lisa, associada a um sepullamcnto primá­
rio cm uma urna, no Sítio Silva Serrote.

Altura: 12,8 cm
Diâmetro da boca: 7,5 cm.

Artefatos Utilitários

-potes: foram coletados 2 inteiros c 2 
parcialmente reconstituídos. Os inteiros pro­
cedem do Franco de Godoy (liso, com borda 
ungulada) e Silva Serrote (liso). Os recons­
tituídos procedem de Lagoa São Paulo (liso) 
e Silva Serrote (liso e sem queima).

Alturas: 3,2/8,0/25 cm;

Diâmetros de bocas: 0,8/14,3/18 cm

-rodelas de fusos: foram coletadas 3 
com orificios, duas procedem do Silva Serrote

c 1 do Prado.
Diâmetros - externos: 4,9/2,7/4,68 cm 

internos: 0,5/0,4/0,30 cm 
-bases de vasos: foram coletados 9 ba­

ses convexas de vasos com paredes fragmen­
tadas c sem reconstituições. Oito procedem 
do Silva Serrote c uma do Prado.

Considerações finais

O desenvolvimento dc escavações sis­
temáticas pelo método dc "Superfícies Am­
plas" proporcionou coleta criteriosa da docu­
mentação arqueológica inserida no contexto 
espacial de cada sítio c com a efetivação dc 
algumas datações (Franco dc Godoy c Silva 
Serrote).

O processo metodológico dc pesquisa 
dc campo possibilitou a cvidcnciação da or­
ganização espacial - aldeias ceramistas c dc 
suas estruturas, classificadas cm estruturas 
dc habitação (Manchas Escuras), dc com­
bustão (fogueiras internas c externas às man­
chas), dc montagem do artefato cerâmico 
(roletes associados a agregados), de lasca- 
mento (bolsões e oficinas não ocorreu lítico 
somente no sítio Franco dc Godoy) e fune­
rárias (não foi coletada urna apenas no dc 
Lagoa São Paulo).

Os assentamentos dc populações ccra- 
mistas nos vales do Para na pane ma c Para na í- 
ba foram cm espaços abertos com ocupações 
cm relevos colinares, próximos à fontes dc 
água (encontrando-se neste padrão os sítios 
Franco de Godoy, Prado e Silva Serrote) c 
em terraço fluvial (sítio de Lagoa São Paulo).

A vegetação primária (cerrado fechado 
e/ou mata de cerrado sítios Franco dc Go­
doy, Prado c Silva Serrote c floresta subca- 
ducifolia sítio dc Lagoa São Paulo) c as 
matas galerias junto aos coletores de água, 
próximos aos sítios, devem ter favorecido a 
prática de caça.

A pesca deve ter sido praticada nos 
córregos, rios c ribeirões próximos aos sítios; 
as redes fluviais provavelmente foram utili­
zadas como via de locomoção à procura dc 
outros microambientes para a instalação (mu­
danças de habitais). As argilas dc barrancos 
(de coletores d’água) c de várzeas c os mi­
nerais corantes depositados próximos aos

(10) Foram realizados exames químicos de sedimentos coleta­
dos cm seus interiores que apenas indicaram solos ácidos.



quatro sítios, devem ter correspondido à fon­
tes de matéria-prima para a montagem c apli­
cação de engobo c pintura nos artefatos ce­
râmicos.

As análises técnicas por microscopía 
pctrogáfica, difração de Raios X c microsco­
pía eletrônica de varredura apontaram os se­
guintes resultados:

- a descrição mineralógica c granu- 
lomélrica das pastas cerâmicas;

- as argilas utilizadas são ferrugino­
sas e queimadas a temperaturas cm torno de 
550°C para a maioria das amostras c inferior 
a 550°C apenas para uma amostra (sítio Silva 
Serrote);

- os elementos não-pláslicos com 
ocorrência nas argilas são: areia ou grão de 
quartzo, nas dimensões fina, média c grossa; 
fragmentos de rocha intemperizada; material 
orgânico não carbonoso c fragmentos fosfá- 
ticos, provavelmente de origem orgânica, mas 
não identificado; predomínio das dimensões 
fina e média de grãos de quartzo com ocor­
rência nas lâminas dos conjuntos Franco de 
Godoy c de Lagoa São Paulo, que indicaram 
uma maior seleção de grãos;

predomínio das dimensões média c 
grossa de grãos de quartzo com ocorrência 
nos conjuntos Prado c Silva Serrote;

as queimas devem ter sido efetua­
das cm fogueiras internas c externas às man­
chas escuras;

a detecção de minerais corantes: 
labatinga (cor branca) e hematita (vermelho) 
para os conjuntos dos sítios Franco de Godoy 
e Lagoa São Paulo;

- não diferenciação entre superfície 
e corpo cerâmico nas amostras dos sítios Pra­
do e Silva Serrote o que inviabilizou a cons­
tatação da ocorrência de engobo (tanto na cor 
branca como na vermelha) c de banho (na 
cor preta).

O estudo tipológico teve como ponto 
de partida a distribuição espacial de cada 
peça no conjunto das estruturas, de seu po­
sicionamento no contexto da escavação c cm 
sua relatividade de uso. Realizou-se cm íun- 
ção de ordenar os vestígios dos quatros sítios 
na ótica espacial c temporal. Representou 
um estudo detalhado de 1987 elementos ce­
râmicos que foram, num primeiro momento, 
classificados como Decorados (c alisados), 
Não-Dccorados (c alisados), Engobados (c 
alisados), Polidos, Roletcs, Agregados c 
Não-Idcnlificados (Quadro 1).

Posteriormente, o estudo centrou-se na 
especificidade de cada item acima apontado, 
com destaque para as classificações dos ele­
mentos decorados plásticamente por incisão, 
pressão, prcssão-incisão e relevos.

A cerâmica do conjunto Franco de Go­
doy tem 2 tipos de decoração plástica por 
INCISÃO e por PRESSÃO.

A cerâmica do conjunto de Lagoa São 
Paulo tem 16 tipos de decoração plástica, 
assim distribuídos: por INCISÕES (3 tipos), 
por PRESSÕES (4 tipos), PRES-SOES-IN- 
CISÕES (8 tipos), RELEVOS (1 tipo) já 
apontados anteriormente.

A decoração por aplicação de pintura 
só foi encontrada nos conjuntos Franco de 
Godoy e Lagoa São Paulo.

Na cerâmica de Lagoa São Paulo cn- 
controu-sc polimento à pintura (6 fragmen­
tos), à pintura c à decoração plástica (1 frag­
mento) c cm cerâmica lisa (3 fragmentos), 
sendo o único conjunto onde foi detectada a 
referida técnica de trabalhar a superfície.

A cerâmica lisa ocorreu nos dois con­
juntos do Estado de São Paulo. Associado à 
classificação tipológica foi realizado o estudo 
estatístico de cada tipo já apontado anterior­
mente, acompanhado pelo mensuramento de 
espessuras das paredes de cada elemento, com 
o predomínio da espessura muito fina e fina para 
os conjuntos Franco de Godoy e Lagoa São 
Paulo (Quadros 2 e 3).

Estes dados confirmam os indicados 
pelas lâminas microscópicas c da microsson- 
da e microanálisc: os ceramistas dos sítios 
Franco de Godoy c de Lagoa São Paulo sa­
biam escolher melhora argila, mais fina, para 
trabalhar, o que indica uma melhor seleção 
de grãos c a confecção de peças cerâmicas 
com paredes mais finas.

Pelas indicações de técnicas de tratar 
a superfície, de decorá-las plásticamente, de 
pintá-las com os mesmos motivos, levantou- 
se a hipótese, fundamentada nas semelhanças 
entre os vestígios cerâmicos dos dois conjun­
tos do vale do Paranapancma, de eles perten­
cerem à mesma cultura. Infelizmente, ainda 
não foi processada a datação do conjunto de 
Lagoa São Paulo.

Quanto à cerâmica dos sítios Prado e 
Silva Serrote, encontrou-se apenas o tipo liso, 
com engobo duvidoso, por ser muito fino e 
sem possibilidades de comprovação no mi­



croscópio eletrônico, fato que joga por terra 
a diferenciação "clássica" entre "Engobo" c 
"Banho".

Os estudos estatísticos estenderam-se 
também aos conjuntos do Estado de Minas Gerais 
apontados anteriormente (Quadros 4 c 5).

Numericamente, predominou n espes­
sura média (de paredes) o que confirma os 
resultados das lâminas c da microssonda c 
microanálisc: os ceramistas dos sítios do 
Vale do Paranaíba não selecionavam tão bem 
os grãos como os dos sítios paulistas c pos­
sivelmente, não escolhiam bem o material a 
ser manufaturado.

As semelhanças técnicas e tipológicas 
das cerâmicas dos conjuntos mineiros Jevan- 
tou-sc a hipótese de elas pertencerem a uma 
mesma cultura, com assentamentos a 100 km 
de distância, na bacia do Paranaíba; têm a 
mesma técnica de alisamento, engobo não 
comprovado e semelhança de artefatos, prin­
cipalmente os relacionados às rodelas de 
fuso que, por comparação etnográfica, suge­
rem fiação. Infelizmente, ainda não foi pro­
cessada a datação do Prado. Entretanto, a do 
Silva Serrote é muito próxima ao início do 
processo colonial português.

As culturas cerâmicas aqui colocadas

como duas, têm pontos cm comum, que são 
os seguintes:

ocupações cm relevo colinas, ha­
bitações circulares, sepultamcnto dc seus 
mortos cm urnas dc cerâmica, com tampa, 
na área das aldeias, mas fora dos espaços 
habitacionais (sítios Franco dc Godoy c Silva 
Serrote);

confecção de artefatos cerâmicos 
utilitários c funerarios (potes, vasos, urnas 
funerárias, elei) comum para os quatro sítios, 
exceto a confecção dc umas para a população 
do sítio de Lagoa São Paulo; intensa produ­
ção cerâmica atestada pela quantidade c va­
riedade dos documentos estudados;

-produção cerâmica c conservação 
dc técnicas de lascamcnto da pedra c advento 
do polimento - para os sítios dc Lagoa São 
Paulo, Prado c Silva Serrote. A exceção é do 
sítio Franco dc Godoy, onde não foi encon­
trado lítico.

A colocação final refere-se à não con­
veniência de se classificar os conjuntos ce­
râmicos Franco dc Godoy c Lagoa São Paulo 
como pertencentes à "Tradição TUPI-GUA- 
RANI" pois este conceito c ctnolinguístico 
com um hiato 110 tempo.
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ALVES, M. A. . Ceramists cultures of São Paulo and Minas Gerais: technical typological study.
Rev. do Museu de Arqueologia e Etnologia, S. Paulo, 7:71-96, 1991.

ABSTRACT: This paper deals with the detection and evidentiation 
of four archcologic sites, two of them, FRANCO DE GODOY and 
LAGOA SÃO PAULO, situated in the State of São Paulo and the others, 
PRADO and SILVA SERROTE, located in the State of Minas Gerais. 
Their ceramic sets were studied in a technical-typological level, consi­
dering their spatial context, following Lcroi-Gourhan methodology of 
"wide surfaces"

The present study was based on the typological classification and 
PETROLOGICAL MICROSCOPIC ANALYSIS (transmitted light), X- 
RAY DIFRATOMETRY ANALYSIS" and ELECTRONIC MICROS­
COPY ANALYSIS. This study resulted in a Doctor Thesis - "ANÁLISE 
CERÂMICA: ESTUDO TECNOT1POLÓGICO" submitted in the Uni­
versity of São Paulo, in 19SS.

This paper gives evidence to the methodology, the excavation 
associated with the sites structures and the typological study of the four 
sets.

UNITERMS: Ceramic sets. Spatial contexts. Settlement patterns. 
Wide surfaces. Structures. Captation of resourses. Technical-typological 
studies. Typological classification.
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